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PROGRESSÃO CONTINUADA: DISCURSO DE PROFESSORES DE CIÊNCIAS.

RAVAGNANI, Maria Cecília Arantes Nogueira  - FABAN

GT: Ensino Fundamental  /n.13


Agência Financiadora: Não contou com financiamento
Nossa intenção nesta pesquisa sobre a  progressão continuada foi  saber o significado desse tema nas representações e discursos dos professores de Ciências de 5ª a 8ª séries, em duas escolas públicas de Ribeirão Preto(São Paulo). 

Como instrumento da pesquisa utilizamos um roteiro de entrevista semi-estruturada (Lüdke & André, 1986) construído, testado e, posteriormente, aplicado aos professores de Ciências. Tal roteiro apresenta questões abertas sobre progressão continuada após a implementação das novas diretrizes educacionais, visando atingir os objetivos propostos na pesquisa. Como material, foram utilizados um gravador e lápis/papel para registro.

Cada questão contém depoimentos, transcritos literalmente, para melhor ilustrar o pensamento do professor. São eles que consideramos mais representativos das categorias de análise. Nossas intervenções estarão entre parênteses nos exemplos, e a fala dos professores em itálico. Encerra com dados de identificação do entrevistado (idade e tempo de serviço e nome fictício).

 PROGRESSÃO CONTINUADA OU PROMOÇÃO AUTOMÁTICA?

A progressão continuada é uma das mudanças propostas pela nova Lei de Diretrizes e Base, LDB 9394/96, e está alterando a rotina das escolas e fazendo com que os professores repensem seu trabalho e mudem suas estratégias de ensino.
De onde surgiram essas idéias de avanço escolar, progressão nos estudos e progressão continuada? Foi apontada por Anísio Teixeira em 1954, repetida em 1956 e 1957 por ele e Almeida Júnior e prometida em nível nacional pelo presidente Juscelino Kubitschek, em 1956. Em 1958, sendo Jânio Quadros governador de São Paulo, e Alípio Correa Neto Secretário de Educação, o Grupo Experimental da Lapa foi utilizado para iniciar essa reforma de ensino. Um artigo de Dante Moreira Leite no Boletim do Centro Regional de Pesquisas Educacionais de São Paulo, de 1959, analisa a promoção automática como uma adequação do currículo ao desenvolvimento do aluno.

Todas essas propostas pensam o aluno da mesma maneira: acesso assegurado, escola para todos, direito à educação. 

A nova LDB dá autonomia aos Estados e Municípios para organizarem o ensino em ciclos, de acordo com as necessidades regionais. 

Em São Paulo, de acordo com as Normas Regimentais para as Escolas Estaduais (Parecer CEE 67/98), as escolas poderão oferecer níveis, cursos e modalidades de ensino que se distribuem em: Ensino Fundamental em dois ciclos: 1ª a 4ª séries e  5ª a 8ª séries; e Ensino Médio com três séries anuais.

No Ensino Fundamental a forma de evolução do aluno é a progressão continuada, instituída em São Paulo pela Deliberação CEE nº 9/97. Segundo ela o aluno deve ter um acompanhamento contínuo da aprendizagem, com reforço e recuperação para sanar dificuldades e defasagens. 

A organização do ensino prevista na LDB respeita a flexibilidade na organização por ciclos e o  ritmo de aprendizagem de cada aluno. Os conteúdos e os objetivos de cada série são mantidos dentro dos ciclos e da progressão continuada, com uma série de reforços paralelos e contínuos. O aluno avançará com o seu grupo - série até o final de cada ciclo, onde deverá ter atingido um patamar de aprendizagem. Se não atingiu os objetivos propostos, ficará retido por um ano, para reforço das dificuldades de aprendizagem (São Paulo, 1998).

Rompe-se assim com as concepções rígidas e ultrapassadas de ensino-aprendizagem que faziam com que as crianças que não tivessem dominado todos os conteúdos e habilidades ao final de cada série repetissem no ano seguinte tudo o que já tinha sido ensinado. 

Se pensarmos em melhoria de condições de avanço para o aluno, esta foi uma maneira de evitar a evasão escolar, a reprovação autoritária e a exclusão do aluno com relação à sociedade e ao saber.

Será que esse é o caminho para a resolução dos problemas da evasão e repetência? Problemas tão discutidos pelos pesquisadores de outras décadas e que continuam dificultando a permanência de tantas crianças na escola serão, assim, resolvidos por um simples decreto? Se é tão simples a solução, por que será que outros governos não se interessaram pela implantação de uma medida  que vem causando tanta polêmica?

Segundo Camargo (1999), a progressão continuada é uma estratégia para resolver a universalização da escola básica, garantir a permanência das crianças na escola, manter o fluxo dos alunos e também a adequação idade/série. É a substituição da pedagogia da repetência, da exclusão, pela pedagogia da promoção, da inclusão, não punitiva e excludente. 

A adoção do regime de progressão continuada e a concretização de seus resultados dependem de uma alteração radical na concepção de ensino, escola, aprendizagem e avaliação. Significa romper com preconceitos e resistências ao que já se comprovou cientificamente: que toda criança é capaz de aprender, se lhe forem oferecidas condições de tempo e recursos para que exercite suas competências ao interagir com o conhecimento (Camargo, 1999).

De acordo com Oliveira (2000) a proposta da progressão continuada é de inclusão escolar que valoriza o acolhimento das diferenças e não as converte em deficiências.

Na progressão continuada, os alunos, mesmo com o aproveitamento insuficiente, são classificados para a série seguinte, mas esse avanço precisa ser acompanhado por um conjunto de medidas pedagógicas que garantam progredir em seu percurso escolar. Ao invés de converter as diferenças dos alunos em deficiências, trata-se de trabalhar essas diferenças e fazê-los avançar (Oliveira,2000).

Prossegue dizendo que, pensando dessa maneira, não estamos negando que existam alunos com problemas específicos e que necessitam de ações específicas, mas estamos negando que esses problemas tenham somente como solução a repetência na escola.(Oliveira, 2000).

A PROGRESSÃO CONTINUADA VISTA PELOS PROFESSORES.

Embora muitos pesquisadores defendam a progressão continuada, o assunto ainda causa polêmica na escola pública, entre os professores, e para isso se voltou a nossa pesquisa. Numa primeira questão da entrevista, os professores deveriam discorrer sobre o que entendem por progressão continuada. Quatro a definiram como falta de cobrança e alguns até usaram a denominação “aprovação automática”; três se referiram à continuidade do aprendizado e outros três recorreram à evolução do aluno e correspondência de idade. Depoimentos salientaram a  presença física que é exigida para que o aluno seja aprovado. O que aparece mais é a dificuldade dos professores para entender e aceitar a progressão continuada.  

(O que você entende por progressão continuada?) Menina, nada. Essa é a verdade, a gente tenta entender. Você continuaria no ponto em que ele parou e vai passando todo ano; e no colegial, ele tem dependência. Efetivamente, é complicado, eu não sigo sempre os mesmos alunos. Na teoria é lindo; na prática, é muito complicado.(Profª Celina, 36 anos de idade e 11 de serviço).

Terrível! Estão passando sem saber. É terrível, porque não valorizam o ensino. Se ele tivesse que fazer um exame para entrar, tudo bem. Educação para todos...progressão continuada...virou  tudo uma  coisa só. Uma coisa horrorosa!  Marginal na escola, o juiz obriga ele a vir (Profª Elisa, 46 anos e 21 de serviço).

(O que entende por progressão continuada?) Eu estou perdidinha (...) Eu acho que a gente devia ser melhor orientada com relação a esse tipo de aprovação(...)Única coisa olha, é a presença; você tem que ter 75% de presença, você está aprovado. Porque a presença na aula não significa...é a presença física, porque você pode ficar aqui e não estar entendendo nada ... a presença física é obrigatória (Profª Flávia, 47 anos e 26 de serviço). 

Chamou-nos a atenção nos depoimentos as críticas feitas por alguns professores à economia que o governo quer fazer, mantendo o aluno por menos tempo na escola, como afirma a Profª Ana em depoimento abaixo. Salientam as críticas à inclusão de alunos-problema, à falta de orientação ao professor e, ainda, à maneira desordenada como vem sendo implantada a progressão continuada.  
-(O que entende por progressão continuada?) Economia governamental. O governo está fazendo economia porque precisa gastar menos com a educação; então, a melhor forma é não segurar o aluno na escola por mais que o necessário(...)(Profª. Ana, 23 anos e 4 de serviço).

(Quanto à inclusão de “marginais”) Marginal na escola, o juiz obriga ele a vir(...) Aluno no ano passado teve 20 ocorrências na direção e uma policial, ele detonou toda uma classe. Espirrou tinta em tudo. Por que eles deixam um aluno que tem tantas ocorrências voltar pra escola outra vez? Bota o menino pra fora, chama o Conselho de Escola. Vamos decidir, bota esse menino pra fora.  (Profª Elisa, 46 anos e 21 de serviço)

Um professor demonstrou atitude totalmente favorável, argumentando que, agora, tornou-se possível valorizar a produção do aluno e outro afirmou que respeita o grau de maturidade do aluno e o seu ritmo de crescimento.
   Sobre a convivência com a progressão continuada e se eles a achavam boa ou ruim:

Estou tranqüila, eu me adaptei bem, não tive grandes problemas com isso. Considero como boa, vale a pena investir nisso, não adianta você falar: ´ Antigamente era melhor’. Os tempos mudaram, não adianta você querer voltar, que não vai voltar. O aluno tem que aprender a aprender por prazer, por gostar, por sentir necessidade, não pela nota. (Profª Helena, 48 anos e 26 de serviço).

(O que você entende por progressão continuada) (...) o grau de maturidade de cada aluno é diferente, o estar adaptando, (...) eu tenho alunos de 5ª série que você sabe que o limite dele é aquele, mas que ele vai desabrochar, vai dar aquele estalo e ele vai rapidinho estar desenvolvendo, crescendo. Isso daí eu acho que não posso barrar nenhum aluno (...) Eu creio nessa progressão automática, visualizando isso, por exemplo, ao longo desses anos eu enfrentei muitos problemas desses de reter aluno (Profª Dulce, 46 anos e 22 de serviço).

Quatro professores apoiaram apenas em termos a proposta de progressão continuada, salientando, como pontos negativos, a ausência de fundamentação, ausência de relação teoria e prática, de respaldo e de autonomia.

-(Como está convivendo com a proposta de progressão continuada?) Eu vou adaptando, com toda a experiência que eu tenho, vou vendo o que é bom e às vezes eu vejo que o meu modo é melhor e vou adaptando. Tem que parar e ver se a proposta é realmente boa e adaptar, para os que têm mais experiência, porque para os novos é fácil, eles fazem e não vão nem questionar: ‘É para fazer, eu faço, pronto, e acabou’(...) Eu acho que só vai dar certo com um número pequeno de alunos, senão não dá. (Profª Gisele, 48 anos e 25 de serviço).  

 (...) eu já comecei na proposta de progressão continuada e eu acho que não vi melhora ainda, eu vi alunos serem aprovados sem conhecimento, alunos serem aprovados sem freqüentar aula (...) Como se estivesse rasgando meu diploma em cada trabalho que eu aplico. O aluno pode ser reprovado? Pode, desde que ele não faça os trabalhos, que não freqüente a recuperação de Janeiro, esgota todos os argumentos. (...) A proposta não é ruim. Eu acho ruim por ela não estar bem fundamentada. Se existisse a progressão continuada e no final de um ciclo fizesse uma avaliação e visse que ele está apto a receber um diploma de ensino fundamental, mas na prática eu não vejo isso acontecer, então os alunos estão saindo do Ensino Fundamental sem saber o que deveria estar sabendo. (Profª Ana, 23 anos e 4 de serviço)

Quando eu sinto que o ambiente está gerando bagunça, gerando dificuldade para que eles possam estar aprendendo com o compromisso de aprender, então eu paro: ‘Vamos, gente, não é por aí, nós somos número para o governo, tanto eu quanto vocês, eles não querem nem saber se sou Joaquim, José ou Pedro, ou eu, Dulce, vocês vão passar, e é lá para frente que você vai colher o seu fruto, se você teve compromisso com você mesmo. Você vai chegar lá, porque você fez a sua parte.’ (Acha boa ou ruim?) É boa, desde que a gente tenha respaldo, tenha  autonomia, que você possa, verdadeiramente... ‘Olha, não está aprendendo, precisa de uma chamada, olha, o pai, precisa de uma suspensão’. (Profª Dulce, 46 anos e 22 de serviço).

Um dos professores não respondeu à questão acima e três mostraram atitude plenamente negativa com relação à proposta de progressão continuada.

- (Como está convivendo com a proposta...?) Você perdeu toda a autoridade na sala de aula, acaba atrapalhando a disciplina, atrapalha a aprendizagem daqueles que querem aprender, acabam sendo influenciados pelo estímulo dos outros que, sabendo que serão aprovados no final do ano... (Você acha que a proposta de progressão continuada é boa ou ruim?) Ruim. Muito ruim. Copiaram o modelo de países civilizados, com um povo com mais responsabilidade como uma das suas qualidades (Prof. Ivan, 50 anos e 28 anos de serviço).

- (Você acha que a proposta é boa ou ruim?) É ruim, deveria ser repensada. Como é essa, o aluno não sabe nada e vai passando? Não aceito, eu não concordo. (Profª Elisa, 46 anos e 21 de serviço).

-Ainda acho que é ruim, posso mudar de opinião, talvez, com mais um ano de trabalho. O que a gente vê é que estão passando sem o conhecimento, o que a gente tenta passar é conceito de cidadania, de convivência... (Profª Celina, 36 anos e 11 de serviço).  

Qual o impacto da progressão continuada na sala de aula foi outra das perguntas que fizemos aos professores. Relativamente à mudança da própria atitude ou atuação, a maioria dos professores (oito deles) disse que sim, mudou sua atitude diante da progressão continuada, utilizando argumentos diversos. Alguns professores (três) apontaram uma defasagem entre o ideal e o real, salientando, assim, a falta de preparo do professor. Dois professores mostraram-se resistentes à mudança (“ter que mudar na raça”), o que é normal em toda mudança; e outros dois referiram-se à perda de autoridade na sala de aula. Um professor salientou a ênfase no trabalho do aluno como aspecto positivo da proposta.

- (Qual o impacto da proposta na sala de aula? Precisou mudar de atitude?) Não só tive, como vou ter que mudar mais. Tive que mudar na raça. Não tivemos treinamento adequado para isso. A mudança por si só já é difícil, qualquer mudança o ser humano já fica resistente, mudança sem conhecimento, sem explicação, pessoas que estão dentro do projeto explicando. (Profª. Celina, 36 anos e 11 de serviço)

-(Qual o impacto da proposta na sua sala de aula, mudou sua atuação?) Mudou sim, piorou, tá mais difícil, a gente tá tendo mais trabalho, a indisciplina piorou, a cada ano que passa a gente tá vendo que não tem mais nada que segura. A falta de consciência é fundamental. É uma coisa que vai levar uns quatro ou cinco anos (...) você prepara uma aula e não consegue dar, tá procurando melhorar para ver se o aluno aprende e ele fala: ‘Eu não vou fazer nada não, não estou nem aí eu passo mesmo’ Antigamente...  Você conhece, passa; não conhece, não passa, era uma forma de fazer que eles estudassem. (Profª Dulce, 46 anos e 22 de serviço)
À questão sobre mudança ou não na atuação dos professores, tivemos, depoimentos que lembraram a falta de cobrança como uma prática didática que acaba prejudicando o processo ensino-aprendizagem; a mudança de temperamento, de humor, para poder trabalhar em sala de aula; a mudança na metodologia e avaliação e introdução de recompensa (‘se trabalhar, recebe... ’). Ouvimos, ainda, o desabafo de um professor, lembrando que “não adianta ir contra o sistema”. 

Mudei, sim. Sempre fui uma pessoa muito alegre, sempre entrei na escola brincando, sorrindo, eu tive que me fechar mais, ficar um pouco mais brava, não ao extremo, que também eu não sou uma pessoa brava, aí eu vou fugir daquilo que eu sou, aí não dá certo e não funciona. (Profª Elisa, 48 anos e 21 de serviço).

Você tem sempre que dar algo pra conseguir alguma coisa em troca, por exemplo, eu falo: ‘ Faz os exercícios que eu dou dois pontinhos’. Você faz algo e recebe em troca que eles participem. Dou visto, dou nota no caderno, pra ajudar na nota da prova (Profª Beatriz, 30 anos e 4 de serviço).

 Mudei muito. Nessa avaliação, com essa metodologia, você tem que levar o aluno a trabalhar mais.(...) hoje você tem que falar pouquinho e colher muito. Eles que têm que mostrar que aprenderam. (Profª. Helena, 48 anos e 25 de serviço). 

Já comecei com a proposta, mas tive impacto como professor. Quando comecei a fazer faculdade, eu tinha uma idéia de como ser professor, mas quando comecei a dar aula, eu encontrei uma escola totalmente diferente. Eu perdi o chão.(...) Eu comecei a lecionar no 2º ano de faculdade e, então, eu ia tomar como modelo os meus professores, então eu não tinha mais modelo. Hoje eu tenho uma postura minha, única, e de uma forma ou de outra você tem que trabalhar, não adianta você ir contra o sistema.(Profª Ana, 23 anos e 4 de serviço)

Um único professor afirmou não ter mudado de atitude e modo de trabalhar, mas, assim mesmo, desabafa que não consegue a mesma coisa hoje.

Sempre fiz coisas diferentes, mesmo sem ter nenhuma proposta, eu sempre trabalhei de uma maneira diferente (...) mas o número de alunos era pequeno, eu conseguia trabalhar de uma maneira organizada com eles. Mas, desde que eles encheram a sala de aula, eu sou a mesma professora, mas não consigo fazer nada com eles, não consigo fazer a mesma coisa (Profª. Gisele, 48 anos e 25 de serviço). 
Uma quarta questão solicitava que o professor definisse como a proposta de progressão continuada se refletiu nas atitudes dos alunos, particularmente na disciplina da classe. Alguns professores (seis) argumentaram que um dos efeitos da progressão foi o aumento da indisciplina, da falta de limites e respeito. Três falaram em mudança de valores, em falta de consciência e de compromisso por parte dos alunos; também o desinteresse e a falta de pré-requisitos foram argumentos de dois professores para justificar a mudança nas atitudes dos alunos.

Piorou muito a indisciplina. A arma que a gente tinha... eu não gosto de usar esse termo, mas é o que os professores dizem, que é a nota... (tiraram). (Prof. Ivan, 50 anos e 28 de serviço)
Mudou completamente, eles não têm respeito, não sabem os limites deles, mas isso é próprio de casa. Para você trabalhar diferente e com toda a experiência que você tem, pode entrar a proposta que for, eles não sabem falar. O problema é muito sério, eles não respeitam os colegas, não respeitam o professor, eu acho que em casa eles também não se respeitam, tratam mãe e pai de igual para igual, o professor virou papel. (Profª Gisele, 48 anos e 25 de serviço).
Eles ainda não têm consciência, para eles tanto faz: ‘Eu estudar e eu não estudar, eu aprender e eu não aprender, eu vou passar, faltar ou não faltar’. Eles ainda estão muito nessa. Infelizmente. (...)Os valores, hoje, não tem mais valor cultural, os valores são totalmente....  Disciplina piorou muito. Eles vêm para se relacionar. Na 8ª série, eles se acham os donos da escola. (Profª Dulce, 46 anos e 22 de serviço)

Como ficou a aprendizagem com a proposta de progressão continuada? Esta questão foi levantada para os professores que, em sua grande maioria (oito), afirmaram que a aprendizagem mudou para pior, seja porque diminuiu o interesse por parte dos alunos (seis depoimentos), seja porque diminuiu a aprendizagem (três depoimentos).

O aluno não está aprendendo. Classes superlotadas, professores esgotados, cansados, sem interesse. Professores pedindo água, alunos desinteressados, vira um caos. Muita gente, 45, 46 alunos, como é que você vai trabalhar legal? Não tem jeito.  (Profª. Elisa, 46 anos e 21 anos de serviço). 
Apesar da metodologia ser bem adaptada à modernidade, eles aprendem menos, porque tem muita coisa aí fora que chama mais atenção, que é mais atrativo, visual melhor, você ficar ali ensinando o beabá,  realmente é cansativo, é chato. Eu acho que o aprendizado em termos de qualidade e de quantidade, diminuiu.(...) (Profª Helena, 48 anos e 26 de serviço).
Tem alunos, como sempre, aqueles que têm mais facilidade, qualquer atividade que você aplica, eles vão aprender, prestar atenção; prestar atenção é muito importante, para dar tudo certo é fazer que eles prestem atenção. Não é só ficar bravo, é trabalhar com vídeo, hemeroteca, tudo, eles não têm vocabulário. Eles não entendem. (Profª Gisele, 48 anos, 25 de serviço)
Questionamos os professores sobre a recuperação e como ela ficou após a  proposta de progressão continuada. Os depoimentos, em geral, destacam a necessidade de mudança e diversificação de estratégias e a necessidade de rever os conteúdos em classe. Um depoimento que nos chamou a atenção salienta que a avaliação tradicional ainda é a melhor forma para a verificação da aprendizagem.

Eu não acredito na recuperação do jeito que está sendo feita, o número de alunos.  Tem que ser à parte, em outro horário, com outras estratégias, porque se o aluno não aprendeu de um jeito, tem que mudar. (Profª. Gisele, 48 anos e 25 de serviço)

A recuperação de férias é uma grande mentira. Um mês não recupera um aluno de um ano todo de deficiência. Um mês não recupera um aluno de sete matérias, não recupera; se fosse só uma, sim; mas sete, desse jeito, não. É uma mentira. (Profª. Celina, 36 anos e 11 de serviço).
A gente tenta fazer umas certas atividades e leva para a sala de computação, mexe com CD-Rom e parece que está surtindo algum efeito, porque eles têm curiosidade de mexer com computador e gera alguma ligeira recuperação, mas, mesmo assim, falta alguma coisa. (Prof. Ivan, 50 anos e 28 de serviço). 

  Recuperação é utopia, também. Veja bem, você tem 40 alunos na sala e eles falam: ‘Se o aluno tem dificuldade, você tem que dar uma atividade especial para ele’. E quando comecei a fazer isso, percebi que estava dando atividade específica para todo mundo. Como pode ser? Aí foi que eu mudei e a recuperação eu estou fazendo como antigamente mesmo, organizar para melhorar. (Profª. Ana, 23 anos e 4 de serviço).

            A relação professor-aluno mudou com a proposta de progressão continuada? A grande maioria (seis) dos entrevistados considera que essa relação ficou abalada, devido à falta de respeito dos alunos, à falta de limites e de educação. 

O respeito, isso está progressivamente diminuindo. Quando eu estudava, era uma coisa, quando eu entrei na universidade, era outra e agora é outra. Dou limites, falo em voz alta, se a classe permite, eu dou trabalho em grupo, se não, trabalho tradicional mesmo. Aprendi a nadar, vou ficar com resquício do passado. (Profª. Ana, 23 anos e 4 de serviço).

Ele trata o professor como igual, ele trata com o mesmo desrespeito. Era difícil, piorou. Você conviver com o ser humano é difícil, você é uma pessoa mais velha e a cada palavra sua ali na frente, está indo contra o que ele vive todos os dias. Ele não enxerga você como igual, que já passou por aquilo e que não gostaria que ele passasse por essas dificuldades; ele enxerga você como a mãe ou um irmão mais velho dando sermão. (Profª Celina, 36 anos e 11 de serviço).

Quatro professores disseram claramente que houve uma mudança para pior e apenas dois consideraram que não mudou em nada, têm bom relacionamento com os alunos. Um dos professores acredita que tudo isso é reflexo de problemas sociais do país.
Respeitam. Um ou outro que te tira do sério e responde feio, mas no geral respeitam. Está piorando, cada ano está piorando. (Profª. Dulce, 46 anos e 22 de serviço).
Não alterou, porque eu me relaciono bem com os alunos, sempre foi assim. Tem sempre um ou outro que faz qualquer gracinha, mas, de maneira geral, é bom o relacionamento (Profª. Beatriz, 30anos e 4 de serviço).
Houve mudança, mas não sei se foi por causa da reforma ou pela situação social que o país está vivendo, mas os alunos estão vindo muito sem educação, falta de respeito e imoralidade, mas ainda acho que é problema social que o país está vivendo (Prof. Ivan, 50 anos e 28 de serviço).

                                     CONCLUSÃO

A progressão continuada, também chamada pelos professores de promoção ou aprovação automática, assunto polêmico, é tratada como falta de cobrança, continuidade do aprendizado, evolução nas séries respeitando a correspondência com a idade. Os professores criticaram a inclusão do aluno-problema na escola e a falta de orientação para a implementação da proposta de progressão continuada. Houve quem percebesse na proposta uma economia governamental no ensino. A mudança de atitude e atuação com a implementação da proposta da progressão continuada foi acentuada por quase todos os professores. A defasagem entre ideal e real na sala de aula, trazida pela mudança, foi questionada por gerar conflitos, mudança de metodologia, de avaliação e até de temperamento do professor. Segundo depoimentos os relacionamentos professor-aluno e aluno-aluno foram abalados. Foi notada mudança na aprendizagem “para pior”.

A forma como os documentos e as mudanças chegam às escolas é que parece desestruturar os professores, que se sentem impotentes e, sem aceitar as mudanças repentinas, acabam fazendo o que é proposto muitas vezes para cumprir as normas, sem tentar entendê-las, nem conhecer sua importância.

Silva (2000), argumenta que os professores estão tão insatisfeitos quanto os que entrevistamos, e entendem que a progressão continuada teria resultados positivos se tivesse apoio, suporte para sua implementação e acompanhamento. Também se queixam da maneira e freqüência com que o reforço está sendo oferecido. 

Percebemos um grande otimismo no depoimento de uma professora entrevistada por Silva (2000) quanto à aceleração do processo de adequação idade-série dos alunos, pois acredita que essa defasagem acarreta problemas tanto para os novos quanto para os que estão atrasados em relação à sala. Argumenta que a progressão continuada é uma maneira de o professor “sair do comodismo”, “mexe mais com o professor”, “tomada de consciência do professor em relação ao aluno que precisa mais dele”, “o professor tem que levar o aluno e trabalhar mesmo, para que ele tenha sucesso”. A autora fala que esta professora acredita que a motivação é o motor da aprendizagem e que reprovação é um retrocesso, não uma evolução. (Silva, 2000, p.82). 


A proposta de progressão continuada, para ser implementada nas escolas, precisa de uma mudança muito grande por parte dos professores, da escola, dos alunos, do sistema escolar como um todo e mesmo da população em geral. Uma professora da  nossa pesquisa argumenta claramente que  o  professor não está preparado para esse tipo de mudança, o que deve ser endossado pelos demais.

Popkewitz (1997) comenta que a última década assistiu ao ressurgimento do interesse nas mudanças educacionais, e que a reforma do ensino está sendo vista como mecanismo para que alcancemos o crescimento econômico, a transformação cultural e a solidariedade nacional. 

Continua dizendo Popkewitz (1997, p.26) que:

outro aspecto da mudança da escola envolve a  sociologia da inovação da escola. O estudo da reforma esclarece os motivos pelos quais algumas pessoas aceitam e outras resistem às mudanças e identifica métodos eficientes para organizar as pessoas e seus meios. A participação na reforma é vista como válida enquanto ela ajuda as pessoas a aceitarem o âmbito, a direção e a administração de uma mudança planejada. (...) a finalidade da mudança é de redefinir as condições sociais, de forma a possibilitar ao indivíduo a demonstração de atributos, habilidades ou efeitos específicos considerados como os resultados esperados dessa mudança planejada. 

Com relação às reformas educacionais, Perrenoud (1999) cita que elas encontram oposição de pessoas que nada querem mudar e daqueles que entendem que não se muda a escola por decreto, por novas leis, ainda que sejam bem feitas, mas pela evolução das representações e das práticas que são conduzidas com coerência e com perseverança durante pelo menos dez anos. As reformas espetaculares que não deixam marcas têm ainda um futuro promissor, pois elas podem fazer a felicidade tanto dos políticos, que querem deixar a sua marca nas escolas, quanto dos professores mais conservadores, que sabem que basta abaixar a cabeça sob a tempestade e esperar as próximas eleições para que os ventos mudem. 

Afirma, ainda, Perrenoud que as reformas genebrinas e belgas sugerem que certos sistemas, baseados na experiência das últimas décadas, não acreditam mais nas reformas relâmpagos e tentam planejar as mudanças pensando-as ao longo de várias administrações. 

Esta fala de Perrenoud é relativa à organização das escolas em ciclos de aprendizagem, principalmente o primário, organização que está sendo muito discutida em vários países desenvolvidos. Lembramos que esta é também a proposta brasileira, presente na nova LDB. Alguns sistemas escolares já têm adotado a proposta no papel, mas sua implementação é apenas parcial. O que se observa nessas propostas é uma vontade de acabar com as barreiras das séries adjacentes, tornando as progressões mais fluidas, diminuindo a repetência. O autor afirma que os ciclos são, no momento, uma intuição, não sendo ainda capazes de funcionar promovendo uma ruptura clara e definitiva com a segmentação do curso em anos letivos e programas definidos. Isto é o que ocorre entre nós. Apesar dos dois ciclos do Ensino Fundamental, os alunos são obrigados a freqüentar séries específicas.

Tudo o que temos visto são professores insatisfeitos, perdidos com tantas mudanças e sem orientação. Pode haver boa intenção por parte dos legisladores, mas não se muda de uma hora para outra uma instituição autoritária e repressora como tem sido a escola e seus professores, formados com todos os ranços que sempre existiram dentro dela.

Quando os professores insistem em falar “promoção ou aprovação automática” será que eles têm consciência da história da “promoção automática” de Anísio Teixeira, de Dante Moreira Leite, ou é simplesmente força de expressão?

Alguns professores afirmaram que existe uma defasagem entre o ideal e o real quanto à própria formação. Concordamos com Esteve (1995, p.29), para quem o professor em início de carreira sente-se desarmado e desajustado ao constatar que a prática real do ensino não corresponde aos esquemas ideais que ele obteve em sua formação; e que, nas escolas, os professores mais experientes irão deixar à  disposição dos iniciantes as piores turmas, os piores horários e as piores condições de trabalho. Baseado em Veenman, Esteve salienta o conceito de choque com a realidade quando descreve a ruptura da imagem ideal do ensino, mencionando o colápso das idéias missionárias forjadas durante a formação de professores, em virtude da dura realidade da vida quotidiana na sala de aula.
Esteve continua afirmando que as atitudes dos professores diante das mudanças dos sistemas de ensino não diferem das atitudes do ser humano diante de uma mudança social acelerada. Afirma, baseado em Abraham, que existe uma contradição entre o eu real (aquele do dia-a-dia na sala de aula) e o eu ideal (o que gostariam de ser) (Esteve, 1995, p.110).

Notamos que, o que alterou muito o dia-a-dia do professor, com a implantação da progressão continuada, foi a atitude dos alunos tanto com os professores como com os  próprios colegas. Afirmam os entrevistados que os alunos estão mais agressivos e menos interessados.. Tudo isso acreditamos ser devido às mudanças que estão ocorrendo não apenas com a progressão continuada, mas talvez esse dispositivo represente um aspecto significativo delas. A relação de poder que existia e que o professor exercia sobre seus alunos, por exemplo, a tendência agora é diminuir, devido às armas que foram tiradas: as notas e a reprovação.

Quando uma professora desabafa dizendo que mudou até de temperamento para poder enfrentar a sala de aula, acreditamos que tudo isso seja causado pelas transformações que estão ocorrendo na escola devido às mudanças de atribuições. A escola assumiu muitos papéis que não lhe eram atribuídos, mas não se encontra preparada para exercê-los (Esteve, 1999).

Perrenoud (1999, p.151) argumenta que a maioria dos alunos tem necessidade de ser reconhecida e valorizada como pessoa única; os alunos não gostam de ser número e é por esse motivo que o ensino eficaz exige que as pessoas se envolvam sem abusar do poder. Concordamos com essa idéia, pois acreditamos que a relação autoritária exercida pelo professor terminou por criar uma dificuldade muito grande no relacionamento que, com a mudança de avaliação e nota, acabou acirrando os ânimos dessa relação.

As mudanças nas relações entre professor e aluno estão ocorrendo há mais de duas décadas e, segundo Esteve (1995), o professor tinha todos os direitos sobre os alunos e estes, só os deveres. Alega o autor - cuja opinião é compartilhada pelos professores, sujeitos de nossa pesquisa - que a situação se inverteu e hoje os alunos agridem seus professores física e psicologicamente, como também os seus próprios colegas. Mudaram as relações nas escolas, tornando-se muito mais conflituosas e os professores ainda não conseguiram encontrar outros modelos de convivência e disciplina para poder melhorar essa situação. 

Ao se referirem à progressão continuada como “economia governamental”, os professores não deixam de ter razão quanto à verdadeira intenção do governo em sanear a receita da educação, pois o documento da Secretaria da Educação (1998, p. 3) cita que

a repetência constitui um pernicioso “ralo” por onde são desperdiçados preciosos recursos financeiros da educação. O custo correspondente a um ano de escolaridade de um aluno reprovado é simplesmente um dinheiro perdido... Sem falar do custo material e psicológico por parte do próprio aluno e de sua família.

As reformas educacionais que estão sendo implantadas no Brasil são propostas pelo Banco Mundial (BM), como cita Torres (1996); são feitas por economistas dentro da lógica e da análise econômica vigente no país: a lógica do modelo neoliberal. 

Hoje em dia, tanto no cenário nacional como no internacional, quem opina em educação são os economistas ou os profissionais da educação mais ligados à educação a partir da economia ou da sociologia do que relacionados ao currículo ou à pedagogia. Praticamente, as pessoas que opinam sobre o que tem que ser feito em educação são pessoas que não têm conhecimento e nem experiência necessários para tomar decisões, sobre, por exemplo, a educação básica, o ensino-aprendizagem em sala de aula, a reforma educacional, o currículo etc. Poucos deles estiveram algum dia em uma sala de aula, e poucos mantêm seus filhos no ensino público para o qual são pensadas essas reformas educacionais que idealizam. Como lembra Torres (1996, p.139), a virtual ausência do professorado na definição, discussões e tomada de decisões de política educativa termina por selar este discurso formulado por economistas para ser implementado  por educadores.

Os professores têm razão de estarem angustiados com as mudanças, pois, se  especialistas criticam a maneira como são feitas essas reformas, imagine o professor, que tem nas suas salas de aula 40 a 50 alunos, e não encontram  tempo e disposição para estudar ou mesmo tentar aceitar essas imposições feitas ao seu trabalho...

Apesar dos (bons) argumentos que sustentam a proposta, levantados mais acima, parece que houve total esquecimento do professor. Pior que isso: esqueceu-se que qualquer tentativa de reforma leva tempo - para ser gestada, preparada, implementada. 

Quando os professores fazem críticas à “promoção automática”, não devemos achar tão inadequada a expressão, pois, tal como previsto no documento do Conselho Estadual da Secretaria de Educação do Estado de São Paulo, Deliberação CEE Nº09/ 97, que instituiu no Sistema de Ensino do Estado de São Paulo o regime de progressão continuada no Ensino Fundamental, as mudanças poderiam criar resistências sob a alegação de implantação da “promoção automática”, ou a abolição da reprovação, com rebaixamento da qualidade de ensino. Já prevendo isso, o documento continua citando que, para minimizar os efeitos perturbadores, seria necessário, de antemão, a formulação de um projeto muito bem estruturado, com ampla participação da comunidade e amplo esclarecimento a toda a população. 

E, enquanto isso, os professores continuam a se queixar da falta de esclarecimento por parte da Secretaria de Educação e da falta de conscientização da comunidade, pais e alunos.
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